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RESOLUÇÃO N. 20
de õ de setecubro de 1941.

O Sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito do Município 
de Lajes, no uso das suas atribuições e

CONSIDERANDO os grandes serviços prestados 
ao Estado e ao Município pelos srs. Manoel Thiago de 
Castro e Caetano Vieira da Costa

CONSIDERANDO que, em Lajes, ainda existem 
várias ruas sem denominação

RESOLVE:

Io Dar o nome de Manoel Thiago de Castro á rua 
que, partindo da Praça Vidal Ramos Sênior (esquina 
da Rua Coronel Cordova), vai terminar na Praça Ju­
cá Neves, (esquina da Rua Afonso Ribeiro)

2o A rua que, partindo de extremidade nordeste 
da Rua Joinville, vai terminar quando jencontra a Rua 
Quintino Bocaiuva, passará a se denominar «Rua Cae­
tano Vieira da Costa».

Comunique-se

Prefeitura Municipal de Lajes, em 5 de setembro 
de 1941.

VIDAL RAMOS JUNIOR 
Prefeito Municipal

Asdrubal Guedes de Souza Pinto 
Secretário.

DR. NERÊU R A M O S
Defluiu esta semana a data 

natalicia do eminente homem 
publico dr. Nerêu Ramos.

Referindo-se ao aniversário de 
Sua Excia. é mister se recorde 
sua longa existência devotada á 
causa publica, particularmente 
em seu Estado onde há vários 
anos vem realizando metodica­
mente seu fecundo plano gover­
namental. Em seu governo so­
freram benefico e marcado im­
pulso, o sistema rodoviário, a 
instrução e a assistência social, 
que dão a Santa Catarina, lu­
gar de alta saliência entre as 
mais prosperas unidades da Re­
publica.

Lages sua terra natal que tem 
recebido muitos benefícios de 
seu governo, vê com satisfação 
o transcorrer de seu natalicio, e 
inúmeros lageauos felicitaram a 
Sua Excia.

«Correio Lageano» apresenta 
a Sua Excia. suas felicitações.

Sete de Setembro
Amanhã comemorar-se-á, com grandiosas festas, a data da 

emancipação nacional.
O Brasil inteiro está preparado desde os mais modestos 

de seus povoados até as maiores e as mais importantes de suas 
cidades para festejar o 7 de Setembro de 1941. que é o dia do 
aniversário de sua Independencia.

Amanhã, portanto, a Independencia do Brasil completará 
119 anos, porque foi no dia citado, porem em 1822, que o 
Príncipe D. Pedro I  soltou o inesquecível grito de Independên­
cia ou Morte, que nos tornou livres de Portugal.

Festejemos, pois, com entusiasmo, o Dia da Patria.

Prefeitura Municipal de Lajes
Movimento da Tesouraria, durante o mês de agosto de 1941.

Saldo do dia 31 de Julho 22:980$600

RECEITA ORÇAMENTARIA

Imposto Territorial 
« Predial
< S/ Industrias e Profissões
< de Licenças
« S/ Exploração Agrícola e Iddustrial
« S/ Jogos e Diversões

Taxa de Expediente
« e Custas Judiciarias e Emolumentos
< de Fiscalização e Serviços Diversos 

Renda Imobiliária
Receita de Mercados, Feiras e Matadouros

< de Cemitérios
Cobrança da Divida Ativa 
Contribuições Diversas 
Multas em Oeral 1

:685$000 
:681 #000 
:622$õ00 
:607$(XX) 
=1475500 
200S000 
424$000 
892$000 
:946$U00 
:643$200 
434$700 
80$000 

582$l00 
50$K00 

: 125$100

Dia da Juventude
Os festejos em regosijo pelo Dia da 

Juventude Brasileira tiveram o bri­
lhantismo que era ae se esperar, por­
que bons programas foram executa­
dos nos estabelecimentos de ensino 
desta cidado, tendo também os alunos 
do Ginásio Diocesano desfilado cora 
o garbo costumeiro pelas ruas de nos­
sa urbs.

Sobre a mocidade e Semana da Pa- 
tna o professor Trnjano Sousa profe­
riu significativo discurso no 1. de 
Educação, discurso que muito o honra 
pelos ensinamentos e incentivos nele 
contidos.

Lages comemorou, como devia o 
Dia da Juventude Brasileira.

Dr. Rubens Terra
Aniversaria-se hoje o sr. Dr. Ru­

bens Terra, ilustre advogado nesta 
comarca, cujo circulo de relações em 
nossa sociedade jà è bem grande da­
das as qualidades apreciáveis que o 
exoruam. Os elementos do Forurn lo­
cal ofereceram ao aniversariante um 
almoço em homenagem pelo seu na- 
talicio. «Correio Lageano» apresenta 
as suas efusivas felicitações ao dis- 
dinto causidico.

PAOAMENTOS

Despesa Orçamentaria 
Administração Geral 
Exação e Fiscalização Financeira 
Segurança Publica e Assistência Social 
Eduçação Publica 
Saude Publica 
Serviços Industriais 
Divida Publica
Serviços de Utilidade Publica 
Encargos Diversos

Saldo em caixa

141:1015^00

5:201S500 
2:4205900 

75$000 
C:084S800 

239$K00 
5(>0$000 

20:692$900 
17:405$100 

5295000 
"53:509$ÕÕÕ 
87:892*500

141:101 $000

Prefeitura Municipal de Lajes, 1 de setembro de 1941.
Ary Cândido Furtado 

Tesoureiro.
VISTO

1- 9-941
Oscar A maneio Ramos 

r.ontador.

QUEM ACHOU ?
Trajano Sousa, tendo per­

dido em 30 ou 31 de agos­
to próximo passado, entre 
os armazéns dos srs. Raúl 
Rosar, João Duarte & Filhos 
e a Confeitaria Popular, ou 
no trajeto entre o Instituto 
de Educação, a sua residên­
cia e as referidas casas co­
merciais, a importância de 
770$000, em cédulas de 
500$, 200$, 50$ e 20$, res­
pectivamente, pede á pessoa 
que os achou, e sôbre quem 
já se tem algumas informa­
ções, o favor de os devol­
ver, que será otimamente 
gratificí'da.

Do snr. Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal, 
recebemos para as comemorações de 7 de setembro, o 
programa abaixo:

9 h. — MISSA CAMPAL.

10 b. — Hasteamento da Bandeira, em presença
de tôdas as autoridades de Lages.

— Hino Nacional cantado.
LOCAL — Praça da Catedral.

10.30 h. — Destilo dos escolares de Lages.
15.30 h. — PROGRAMA ESPORTIVO:

Ia prova — «Prefeitura de Lages* — Bas­
quetebol: — 2o Btl. Rdv. v b . Lages Tê­
nis Clube.
2* prova — «2o Btl. Rodoviário» — Vo­
leibol: — Ginásio vs Instituto de Educa­
ção. Entrega de prêmios.
LOCAL: — Quadras do «Lages Tenis Clu­
be*.

19 h. — A locução á data de 7 de Setembro (irra­
diado).
LOCAL: — Praça João Pessoa.

21 h. — Baile de gala oferecido pelo Clube 14 de 
Junho.

LOCAL: — Salões do Clube 14 de Junho.

Cíne-Teatro Carlos Gomes
Programa para Amanhã, Domingo

A ’S 2 HORAS:
Torchy Brinca com Fogo

— Aventuras Policiais —

M O V E I 8
Vendem-se oe seguintes: 1 Guarda 

roupa com espelho, 1 guarda louça, 
1 comoda, 1 cadeira de preguiça, 2 me­
sas, 1 fogão «Berta» com 3 meses do
uso.

P n it  l”* P i n t o

A ’S 3,30 HORAS:

PERSEGUIDOR IM PLA CÁ V E L
Aventuras no Farwest.

N. B. — Impróprio até 10 anos.
A ’S 5 HORAS:

EM DEFESA DA HONRA
Belíssimo Drama Sentimental, em 6 atos.

N. B. — Improprio até 14 anos.
ESPLENDIDA SESSÃO ELEGANTE 

A ’S 8 HORAS:
A WARNER vai apresentar JAMES STEWART e ROSA- 

LIND RUSSELL em um film moderno (1941)
A VIDA E’ UMA COMEDIA

Alem deste filme, será exibido um programa de complementos. 
PREÇOS:

Durante o dia — 1$ e 500 rs.
A’ noite — 3JOOO e 1 $ 5 0 0 . _____________________

2* FEIRA dia 8
A VOLTA DE FRANK JAMES

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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BOM JESUS-LAGES
Segundo um telegrama do correspondente do «Dia- 

no de Noticias», em Bom-Jesus, «está em vesperas de 
conclusão a rodovia Canela-Bom Jesus, uma das man­
des aspirações deste município desde ha vinte cinco
a‘í°|8'JCJ0mJ° tenmno de98e melhoramento ter-se-á pos­
sibilidade de atingir-se a cidade de Lages no visinho 
Estado de ^anta Catarina, vindo dePorto Alegre com 
uma economia de cerca de 150 quilômetros de trajeto.
Para isso basta que o nosso Estado construa mais um 
pequeno trecho de rodovia numa extensão de 80 qui­
lômetros aproximadamente e o visinho Estado catari­
nense um trecho da 15 quilômetros. Tal nielhoramen- loS° dePois> nolei- nos jornais 
to seria de grande alcance para o serviço de c o m u n i - ^ 0,! SÔbre ** ,tentativas de 
cações deste município com o de Lages^ de vez que cesso de Sa"hsTm°7Scala 
se poderá vencer essa distancia — Bom Jesus-Lages, — mercial.
com uma economia de 80 quilômetros sobre o trajeto ___________________________
atual, por Vacaria. Para obter apoio das organizações
de classes de ambos os municípios de Lages e Bom | FÔflQ SÍHlÜ0lÍC9 
Jesus, movimentam-se vários fazendeiros daqui e do j *
visinho município, figuras representativas que piei-; O Fôgo Simbolico, que foi 
teiam a efetivação de tão importante melhoramento.'recebido condignamente neste 
Nessa região seria atingido o histérico passo de Santa' município, teve também, para 
Vitoria sobro o Rio Pelotas, ponto escolhido por José d ?  30

zo da produção de sementes
viáveis.»

Em 1888, Hellriegel, outro fi- 
síologista de plantas, alemão, 
modificou os métodos de Sachs 
para o preparo da solução de 
cultura, usando areia lavada 
de quartzo, embebida em solu­
ção, para sustentar as raizes das 
plantas, afim de estimular mais 
intimamente as condições físi­
cas que prevalecem no solo.

Bieker e Connors, da Esta­
ção Experimental de Agricultu­
ra de Ntw Jerst-y, começaram 
estudos em 1929, sôbre a pro­
dução comercial de cravos en­
carnados, por um método mui 
to semelhante ao de Hellriegel;

Agua Térmo Mineral 
IMPERATRIZ

é a rainha das de mesaaguas

Arnoldo Heidrich
arrendatario.

DEPOSITO DEPOSITO
em Lages: em Florianopolis:

Rua Correia Pinto, N° 80 
Caixa Postal, 14

Rua Conselheiro Mafra, N» 184 
Caixa Postal — 52

e Anita Garibaldi na sua travessia em 1835 e 
General Valdomiro Lima na revolução de 1930.»

pelo

Jornalistas inscritos
Conforme telegrama da C. P., do Rio, e de 

acordo com os dados existentes no Serviço de Identi­
ficação Profissional do Ministério do Trabalho, foram 
registrados até 23 de Agosto de 1941, em todo. o pais, 
4.807 jornalistas, assim distribuídos por Estados: Dis­
trito Federal 2.016; Amazonas 25; Pará 158; Mara­
nhão 15; Piauí 3; Ceará 14; Rio Grande do Norte 10; 
Paraíba 20; Pernambuco 109; Alagoas 30; Sergipe 39; 
Baía 82, Espirito Santo 15; Estado do pio 113; Sâ< j 
Paulo 1.367; Paraná 148; Santa Catarina 37; Rio Gran 
de do Sul 311; Minas Gerais 365; <40iaz 12; Mato Gros­
so 9.

atlétas do 2o Batalhão Rodoviá­
rio, sédiado nesta cidade além 
da de outros elementos que 

uito contribuiram para realce 
maior da recepção e queda no­
ticia que publicámos não cons­
tatam, por nos haver faltado os 
i, cessarios apontamentos a res- 
p t’!o na ocasião.

'&  [põq]| pQq II opa j| p<fo 11 pQq 11 pQa II p<>q lf5õ^|pÇq]|| dQo  |

j j f  0 S W A L D 0 P R U N E R
L  P I N T O R
H Rua Quintino Bocaiuva, 16
(J Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 

luxo. Pinta placas e abre letreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO
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Casa Santa Cruz

As m aravilhas da m o­
derna horticultura
«A AGRICULTURA SEM SO­

LO — Em 1679, Edmé Mariot- 
te, físico francês, descobriu que 
as plantas podiam se desenvol­
ver na água, desde que se adi­
cionassem a esta sais terrestres, 
nitro e amonia. Vinte anos mais 
tarde, John Woodward, botâni­
co inglês, fez comunicação de 
descoberta semelhante. Henri 
Louis Duhamel em 1758, obte 
ve êxito no desenvolvimento de

água. Julius von Saches, fisio— 
logista de plantas, alemão, revi­
veu o método, para estudar a 
alimentação dos vegetais; em 
suas «Lições sôbre fisiologia 
das plantas,» êle escreveu: «No 
ano de 1860, publiquei os re­
sultados de investigações que 
demonstraram que as plantas 
terrestres podem obter sua nu­
trição de soluções de água, sem 
o concurso do solo e que é 
possível, desta maneira, não so­
mente conservar as plantas vi­
vas e em desenvolvimento, du­
rante longo tempo, mas tam­
bém conseguir aumento na sua

plantas, até á maturidade, n a ' substância organica, sem pre]ui-

Contacto Terapia Câncer
TRATAMENTO PELA LAMPADA DE 

CHAUOL
do 
da

cavidades
controla-

Efeitos combinados dos Raios X  
1-adium. Exclusivamente para cs canceres 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, 
corporais e cólo do utero. Serviço 
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CESAR A VILA
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre
Edifício Sloper, I o andar, P. Alegre

(Informações por carta).

Fornecimento 
reduzido

De Washington a Associa- 
i- 1 Press informa que o sr.
! on Henderson, coordenador 
interino da produção de petro- 
ho, anunciou que o forneci­
mento de gazolina nos postos 

v..registas será reduzido cluran- 
t- êste mês, Setembro, na razão 
Oe 150/0 relativamenje ao con­
sumo do mês de Julho ultimo.

Í Lidio Reis j
Agrimensor

Rua Correia Pinto a 
— L A G E S  -  |

41

— DZ —

Alfredo Larsen & Cia.
Instalações de Agua quente e fria ?

pres-£
tf

$
I

I 
t  
I  ■ t t t t
t
^Serviço de encanamento em geral, com
£ teza e garantia
* •; Possue completo sortimento de pias de esmalte e banheiras es- -
• maltadas de todos os tamanhos. Torneiras de todos os ti- jj
■ pos e qualidades, inclusive niqueladas. £

Caixas de descarga e depozitos de zinco e cimento para ~ 
-  agua. Mantem completo sortimento de artigos de fnnilaria. £  
a  Fabricação e instalação de *FOSSAS PUREX,*—as fossas;-* 
itigienicas por excelencia. Tem em depozito manilhas, isto ó . 
£ canos de todas as grossuras, de material de primeira o r -£  
| dem, para instalações de esgotos em casas residenciais. £  

Peçam informações e orçamentos e preços sem compro- ~
• misso de compra, á rua Marechal Deodoro, 19, e na rua^
‘ Correia Pinto, no edifício Arnoldo Heidrich, onde grande £

Lparte do material que anuncia está era exposição perma-£
| Sente. t

5 a=t; VT Ta: =£ T m

A R NI AZENI CAJURII I
de

Alceu G o u l a r t
ou Praça do Mercado

STA. CATARINA
Praça Vidal Ramos

LAGES —
sortimento de generos alimentícios de primeira qualidade. 

Ferragens. Louças. Armarinho. Possue deposito de sal. 
Compra crina, couro, cera, etc.

Boas acomodações para tropeiros.

Grande
Bebidas.

Preços comodos.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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CORREIO LAGEANO

0  Brasil vae ter, conforme 
está sendo anunciado, no­

va unidade monetaria
0 “ Cruzeiro" substituirá o Mil Réis

As estações de radio, as agencias telegráficas e os 
ornaes de todo o pais, estão informando, detalhadamen­

te, que muito logo será iristituido o «Cruzeiro» como 
nova unidade monetaria brasileira. Estão anunciando mes­
mo, que já em 1942 o teremos ein lugar do mil réis.

A respèito do assunto a Agencia Nacional expediu 
o seguinte despacho telegráfico:

«Es^á sendo estudado no Brasil o projeto de uma 
importante reforma: a instituição do «Cruzeiro» em lu­
gar do mil réis, como unidade do sistema monetário.

Há muito essa questão vinha sendo objeto de acura­
dos estudos por parte das altas autoridades financeiras 
do Brasil. Mais de um plano foi elaborado nesse senti­
do, porem teve de ser adiado devido a circunstancias 
imperiosas. Agora, porem, diaute dos resultados franca­
mente favoráveis já obtiJos pela politica econômica e 
financeira do presidente Vargas, parece haver chegado 
o momento de realizar a reforma monetaria preconiza­
da pelos técnicos em problemas econômicos e financei­
ros. Aliás, para o estudo da questão foi designada uma 
comissão de funcionários especializados, que elaborou 
um ante-projeto de decreto-lei o qual foi encaminhado 
ao Ministério da Fazenda.

Segundo o resumo desse ante-projeto que acaba de 
ser divulgado, a constituição do meio circulante brasi­
leiro sofrerá completa transformação. Acham-se hoje em 
circulação quarenta variedades de cunho de moedas me­
tálicas e sessenta e oito estampas de cédulas. Instituin­
do o Cruzeiro como nova unidade do sistema monetá­
rio, passariam a circular apenas moédas metálicas de um, 
dois e cinco cruzeiros e de dez, vinte e cincoenta centa­
vos, e cédulas de dez, vinte, cinquenta, cem, duzentos, 
quinhentos e mil cruzeiros.

Como se vê, a reforma projetada adota a sub-divi- 
são centesimal de centavos.

Espera-se que a reforma monetaria possa ser de­
cretada e entrarem vigor em 1942. Trata-se de matéria 
jà suficientemente estudada, ressaltando-se, nos círculos 
competentes, que as questões ainda dependentes de exa­
me sao simplesmente de detalhe e não afetam o plano 
geral estabelecido.

Observa-se, demais, nos mesmos meios que a po­
sição de estabilidade em que se encontra o mil réis, o 
equilíbrio da balança do comercio exterior brasileiro, que 
se tradwzu no primeiro semestre deste ano por um sal­
do de mais de setecentos mil contos, o ritmo ascensio- 
nal das exportações para os Estados Unidos e para os 
paises latino-americanos e o Canadá, o aumento dos 
stoks de ouro do Banco do Brasil, os quais jà excedem 
de um milhão de contos, e outros fatores igualmente 
importantes, tornam oportuna a reforma monetaria e as­
segura o seu êxito. E’ o que declaram os técnicos que 
têm opinado a respeito.

O Brasil continua fiel ao padrao ouro. Essa é tam­
bém a significação da anunciada reforma monetaria.

Segundo se prevê, o valor do Cruzeiro será equiva­
lente ao que tem hoje o mil réis. Isso simplificará 
o advento da nova unidade do sistema monetário bra­
sileiro, para cuja completa aplicação é previsto o pra­
zo de quatro anos».

gredo sobre a composição do 
produto, sabe-se que as maté­
rias usadas na sua fabricação 
são extraídas do carvão, da á* 
gua e do ar. A presente desco­
berta constitue uma vitória para 
a aviação que nos seus «pas­
seios» sobre território inimigo 
não será mais incomodada com 
facilidade. Algumas f á b r i c a s  
norte-americanas já estão em­
pregando técnicos para confec­
cionarem «Sobre-quühas» de 
aviões feitas de «perspex». A  
contribuição que a Inglaterra 
presta para o progresso da 
ciência é alguma coisa de es­
pantoso, esptcialrnente si lem­
brarmos dos violentos bombar­
deios que diariamente atormen­
tam o seu povo.

Aviões invisíveis
Os laboratórios da «Imperial 

Chimical Co.» descobriram re­
centemente um curioso método 
de produzir certa matéria abso­
lutamente invisível á longa dis­

tância. «Perspex» foi o nome 
dado á referida matéria que den­
tre as diversas vantagens que 
se apresenta sobre o vidro, fi­
gura a sua maior resistência, a 
sua elasticidade, tendo um pe­
so de 50°/o inferior ao vidro. 
Apesar do inventor guardar se-

17.000 peças para  
construir um tanque

Comparando os tanques aos 
navios de guerra, podemos di­
zer que um tanque ligeiro é ma­
is ou menos equivalente a um 
grande destróier, um tanque 
médio a um cruzador e um pe­
sado a um couraçado de bata­
lha. Essas máquinas gigantes 
que os Estados Unidos e a In­
glaterra estão construindo em 
série são verdadeiras fortalezas 
moveis, equipadas com a mais 
moderna artilharia. Na África Já 
foi experimentada a eficiência 
formidável desses monstros que 
talvez garantam a futura recon­
quista das regiões do norte afri­
cano, planejada para breve. As 
construções alemãs já se mostram 
inferiores ás conseguidas pelos 
ingleses que dispõem de um 
aperfeiçoamento de alto poder 
ofensivo. Para verificarmos as 
dificuldades que são exigidas 
para a fabricação de um tan­
que, basta dizer que não con­
tando o motor e outros equipa­
mentos especiais como canhões 
e aparelhos de rádio, são ne­
cessários 17 000 peças na sua 
construção. E é preciso saber 
ainda que a confecção dessas 
exigem 2 800 moldes e para 
unir as 17 000 peças são neces­
sários 2.300 rebites.

Entre as peças, muitas são 
de dimensões que não vão alem 
de 5/10.000 de polegada. Alem 
disso, são precisos mais de 
10000 kilos de chapa que de­
verá ser perfurada, amoldada c 
cortada, ás vezes em dimensões 
inferiores a 1/64 de polegada. 
Essa chapa é reforçada e reco- 
sida, não somente para resistir 
aos tiros de canhões de 37 milí­
metros como também as balas 
de metralhadoras. As experiên­
cias a que são submetidos os 
tanques ingleses são os mais 
rigorosos possíveis, e, qualquer 
falha notada pelos técnicos é 
motivo para a decomposição 
completa do aparelho. Os tan­
ques fabricados na Inglaterra 
são aptos para deslocar de 12 
a 22 toneladas e perfeiíamente 
capazes de esmagar tudo que 
estiver na sua passagem, atra-

r*ÜS de ü,n metro de pro­
fundidade. subir barrancos e 
correr ern campo aberto a Qõ 
quilômetros de velocidade por 
hora, atirando incessantemente 
O carregamento de suas armas 

jé feito automaticamente, de for­
ma que o artilheiro só deverá 
apontar o inimigo, sem se pre 
ocupar com nada mais.

C. E. C.

Io Brasil e o sen d es- 
ti no liistorico

Acima de tudo devemos 
colocar a defesa do Brasil.

Eis o que tem feito o 
governo. Sua politica de 
erganisação, de sentido aler­
ta, de previdência e reali­
dade, não indica outra coi­
sa.

Estamos diante de fatos 
e acontecimentos que tra­
zem o rumo objetivo que
o mundo tomou, aconselhan­
do-nos, portanto, no senti­
do de tomarmos uma dire­
ção mais realista e mais 
ccnsentanea com o espirito 
e a mentalidade deste sé­
culo.

Reorganisando a nossa 
Marinha e o nosso Exerci­
to, ambos de tradições mui­
to altas e insignes, o go­
verno refletiu sobre todos 
os problemas que inquietam 
os povos modernos.

Um país como o Brasil 
— nunca sérá demais re­
peti-lo — de largas costas 
marítimas o território irnen- 
sos, rico, fecundo, joven, 
ainda em plena fase de de­
senvolvimento, quando qua- 
si todos os povos do mun­
do já deram o que tinham 
de dar, tem de contar, pa­
ra promover a sua defesa 
e garantir a sua segurança, 
com os seus proprios recur­
sos.

Eis porque o Estado No­
vo não se perdeu com medi­
das aleatórias. Foi ao fun­
do das questões basicas pa­
ra o Brasil, agitou e solu­
cionou problemas, afastou 
impecilios, combateu vicios, 
despertou o sentimento cí­
vico da nacionalidade e es­
tá aparelhando a nação de 
meios para *que ela possa 
ter um logar, não somente 
entre os povos do continen­
te, mas também entre as 
potências do mundo.

O que já  fizemos, em tão 
pouco tempo, póde perfei- 
tamente dar uma idéia do 
que poderemos ainda fazer, 
com os nossos proprios re­
cursos.

Vejam o que éramos e 
o que somos e concluam 
sobre o que o nosso país 
será daqui ha vinte ou trin­
ta anos, se não interrom­
per, está claro, o ritmo des­
sa febril atividade que o 
impulsiona desde 1930.

Éramos uma força esta­
cionaria. Hoje somos uma 

| tor<?a 6|n ação. Éramos uma 
| grande nação sem diretri- 
izes certas. Somos hoje um 
j grande país que tem um 
jProgramma e que sabe pa 
ra onde Be destina.

* r í un,a for<?a n° 8 des-'  ara do caminho que se­
guimos, ha dez anos. Se­

remos um povo respeita(jf)
pelas nossas conquistas, lnaj 
não desdenharemos sê-l'o Db 
la força, quaodo a isso fj£ 
mos arrastados.

Temos uma tradição pa. 
cifica e saberemos zela-|a 
sem comprometer a nos3à 
segurança e interrotnp€r 
um programa que está as­
segurando o destino histó­
rico do Brasil.

U. B. T

Avisa
A firma FONTES & p;. 

NHEIRO, desta praça, avi- 
sa ao publico que adquiria 
a F a r m a c i a  «Santa 
Terezinha», do sr. farma­
cêutico Teodorico Carvalho 
e deu a mesma |a deno­
minação de FARMACIA 
CENTRAL.

C apitalista Eduardo 
Rambusch|

Acha-se enfermo, já há alguns 
dias, guardando o leito em sui 
residência, onde lem recebido 

| inúmeras visitas, o farmacêutico 
e capitalista sr. Eduardo Ram­
busch, a quem desejamos com­
pleto restabelecimento.

Para
I £*v R-SE

m

e fer
A S P E C T O

SAUDAVSl
peça auxilio  do 
TONICO BAYER 
que enriquece o 
sangue e fortifi­
ca o organismo.

Vendido 
e»i vidros

tía dois 
tamanhos

Tonifique-se com
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CORREIO LAGEANO

A Batatinha
Por Rernano Ribeiro de Souza 

Técnico Rural

A batatinha (Soianum tubero- 
sum), é uma planta originaria 
da America do Sul. Tem seu 
«habitat» natural, no Peru e Chi­
le. No tempo da descoberta da 
America, foi levada para a In­
glaterra e daí se estendeu pelo 
resto da Europa; com a deno­
minação de batata inglêsa, no­
me ainda muito usado entre 
nós.

Os maiores produtores da ba­
tatinha são: a Rússia, a Alema­
nha, e Estados Unidos. No Bra­
sil a cultura da batatinha, co­
meçou com os imigrantes italia­
nos e alemães.

O estado do Rio Grande do 
Sul, foi até bem pouco tempo, 
o maior produtor dessa preció- 
sa solanácea. Agora ocupa o 
primeiro lugar, o estado de São 
Paulo. São grandes produtores 
no Brasil os estados de São Pau­
lo, Rio Grande do Sul, Paraná, 
Minas e Santa Catarina.

A nossa produção ainda não 
satisfaz as nossas necessidades 
internas; daí a obrigatoriedade 
que temos de importar uma boa 
quantidade do estrangeiro, prin­
cipalmente da Alemanha e Esta­
dos Unidos.

A nossa produção media por 
hetare (10.000 metros quadra­
dos), é considerada muito baixa 
em relação aos maiores produ­
tores internacionais, pois vaiia 
entre 5 e 7-000 kgs; ao passo 
que os alemães e norte-ameri­
canos, obteem uma produção 
de ló a 25.000 kgs. na mesma 
area. Os colonos japonêses em 
São Paulo estão obtendo uma 
produção media de 12.000 kgs, 
por Ha.

Com um pouco de capricho, 
na escolha da boa semente, no 
preparo do terreno, na aduba- 
çâo, e nos tratamentos preventi­
vos contra certas doenças; nós 
poderemos aumentar as nossas 
colheitas, por unidade de su­
perfície semeada.

Em muitas regiões do Paiz, 
se está verificando sérios «fra­
cassos»; motivados pela invasão 
de doenças; principalmente as 
de degenerescencia.

Abordaremos a seguir, os fa­
tores acima mencionados e que 
Julgamos, serem capazes de au­

mentar as colheitas; quando es- 
crupulosamente observados.

Da boa semente.
O nosso agricultor, ainda não 

dá o justo valor, á escolha da 
boa semente; é um grande mal 
que deverá ser sanado o quan­
to antes, com a adoção de me­
didas rigorosas na escolha das 
sementes, visto como é nelas 
que repousa um grande fator 
no exilo de seus cultivos.

O grande erro dos nossos 
nossos plantadores de batatinha, 
com referencia a semente, está 
na pratica muito usual, de ven­
derem os melhores tubérculos, 
reservando para as plantações, 
o que de pior produziu a co­
lheita. Este modo de proceder, 
deve ser abandonado, inverten­
do-se o uso. Escolham-se os 
melhores tubérculos produzidos 
e os destinem as plantações 
futuras. Os tubérculos peque­
nos, de refugo, originam planti- 
nhas raquíticas, fracas, incapa­
zes de produzirem uma boa co­
lheita. Os tubérculos devem 
apresentar um tamanho medio, 
pesando de 70 a 100 grs; cada 
um, terem a cor e forma pecu­
liar da variedade e esta será a 
que mais se adatar as condi- 
çôe do clima do lugar. Os tu­
bérculos embonecados, euçaro- 
çados serão regeitarios, pois 
estes carateristicos, denunciam 
a degenerescencia da batata. 
Quando se tratar de adquirir se­
mentes, dever-se-a corrpra-Ia em 
lugares onde não grassam mo­
léstias.

Lebard um grande estudioso 
da batatinha, determinou que a 
melhor altitude para o cultivo 
dessa planta, é de 1500 metros 
acima do nivel do mar. Nessa 
altitude a batatinha encontra as 
condições ótimas ao seu sadio

desenvolvimento. Nos lugares 
de baixas altitudes e quente», 
as doenças proliferam com in­
tensidade. Por isso, nos E. Uni­
dos, Argentina etc, localizaram 
nos lugares altos, centros, pro­
dutores de sementes, por eles 
denominadas «Certificadas», is­
to é, Jsementes garantidas em 
pureza de variedade e livres de 
germens de doenças. As semen­
tes certificadas destinam-se ao 
plantiu em lugares quentes.

Essa é uma medida que de­
veremos tomar, partindo da ini­
ciativa governamental ou parti­
cular, si quizermos melhorar e 
aumentar a nossa produção des­
se tubérculo.

(Continua).

ASSINE e ANUNCIE no «Cor' 
reio Lageano», periodico de 
grande tiragem e vasta circula­
ção.
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camas
Fogões

Geral
Vendas a prestações

Agente:

Arnoldo Heidrich
(CASA PFAFF)

CLUBE 14 DE JU N H O1 “Correio La-
A V I S O  C T P ílP íV *  corre*.

• ,  ibo 14 ’  pendentes eA Diretoria do Clube 14 ,,3
de Junho avisa aos snrs so-j agentes comerciaes, em to-
cios que, de acõrdo com a do8 og distritos deste mu.

™ r e f an ™  Je T re » “ r a “ v io iPio - em  todüa 08 “ “ W -
proibida a entrada de me- pios de Santa Catarina, bem
nores de 14 anos, nos b^ H oomo em Porto Alegre 
los e domingueiras, depois ? e»
das 20 horas. Florianopolis, Curitiba, Sã0

Lages, em 6 de «tem - p “ ul°  6 Iíio- |
bro de 1941.
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l Leiteria Cordova e Noronha
ÍT Brevemente abrir-se-á ao publico desta cidade, no prédio Leopoldo 
% Sell, á rua 15 de Novembro, uma moderna e bem montada leiteria 

da firma Cordova e Noronha, onde se encontrará, a qualquer ora 
5  leite crú ou fervido, leite refrigerado, creme de leite gelado, frapé, r 

doces de leite, coalhada, sorvetes, manteiga, queijos, etc. *
L  Instalada que será, no centro da cidade, com aparelhagem de primei- 4  
J  ra qualidade, espera, a firma em apreço, contar com o apoio de todos, f

-

I
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Lages- -Rua Correia Pinto, 
N° 80

0T1M 0 NEGOCIO
Arreuda-se uma fazendinha com a area de 20 

milhões de metros quadrados, composta de fachinaes 
e distando uma hora da estrada de rodagem Lages - — 
Perimbó. E ' bem fechada, tem casa de madeira, ra- 
mada, galpao grande, mangueiras, encerra com cô- 
xos, potreiro e invernadínha anexa além de outra in- 
vernadinha nos fundos.

Boas terras de cultura, tudo na r a z a o de 
300$000 por milhão.

Informes nesta redaçao. Também se vende.

C A L C E H 1 N A
A Saúde das creanças

O MELHOR RECALCIFICANTE

Todas as creanças devem ser bem calcifica- 
das e ter os intestinos livres de qualquer in­
fecção.
A Oa LCEHINA contém todos os elementos 
necessários e indispensáveis á boa saúde das 
creanças.
As creanças que tomam CALCEHINA sao for­
tes e sadias.
Dae CALCEHINA aos vossos filhos e vivereis 
tranquilos.
Uma lata de CALCEHINA dura seis mesês.

— Em todas as farmacias — -

Rubens Vieira Borges

Engraxataria Polar
— de —

Jorge Pereira
RUA MARECHAL DEODORO, 13 

Encontra- se diariamente os jornais.* «Correio do Povo» e «Diário 
de Noticias», varias revistas, inclusive a «Revesta do Globo». 
Mensageiros para entregar encomendas.

Cirurgião Dentista

Formado pelo Curso de Odontologia da Faculdade de Medicina do Paraná 

-------------  CLINICA - PRÓTESE -________
Hora marcada a cada cliente

26 -52
Rua Correia Pinto, 54

Dr. Rubens Terra
Ad v o g a d o

Rua 15 de Novembro LAGES

Dr. José Antunes
— MEDICO —

Cirurgia em geral — Ginecologia Partos

Atende no Hospital Sao José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X, Bisturi 

eléctrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.

Dr. João Ribas Ramos
Advogado

r u a  c o r r e ia  p in t o , 11. L A
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